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O surgimento do SARS-CoV-2, responsável pela COVID-19, 
criou uma emergência de saúde mundial e deixou a população em situa-
ções de fragilidade e desinformação. Uma pesquisa de opinião realizada 
pelo instituto Datafolha buscou entender como a população brasileira ob-
tém informações sobre a COVID-19. A pesquisa identificou que 78% da 
população se considera bem informada sobre o assunto, usando primaria-
mente a TV para esse fim. Curiosamente, ao mesmo tempo que as redes 
sociais constituem o segundo meio mais utilizado pela população para se 
informar sobre a pandemia, elas são consideradas o meio de informação 
menos confiável por essa mesma população (Datafolha, 2020).
A propagação de informações falsas tem sido constante nas re-
des sociais. As chamadas “fake-news” geram um impacto imprevisível, 
podendo afetar processos eleitorais e fomentar a polarização e o extre-
mismo político (Lazer et al., 2018). A grande demanda de informações 
sobre a COVID-19 levou a uma rápida e devastadora disseminação de 
notícias falsas que contribuíram para criação de um pânico social e eco-
nômico sem precedentes (Garret, 2020). Por outro lado, a propagação 
de notícias verdadeiras contribui para o esclarecimento pessoal e comu-
nitário, refletindo positivamente no desfecho de uma crise (Mukkamala 
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& Beck, 2018). A atual desinformação presente nas redes sociais en-
fatiza a importância da divulgação científica de qualidade neste mo-
mento (Garret, 2020). Tais ações devem incluir a abertura de canais de 
comunicação com a população, algo alcançável pela presença nas redes 
sociais (Yan & Pedraza-Martinez 2019).
Assim, esta é uma iniciativa de divulgação científica para o en-
frentamento da epidemia da Covid-19, focada na produção de materiais 
de esclarecimento científico para o público em geral. As ações estão 
centradas na produção e divulgação nas redes sociais de materiais (ví-
deos, textos e artes) que “traduzam” para a população leiga o que está 
sendo produzido na ciência mundial no tema da COVID-19. Paralela-
mente, as divulgações ajudarão na familiaridade com os processos e 
critérios do método científico moderno.
A produção do conteúdo se dará em três etapas. Na primeira, 
será compilado o material original em torno de um tópico a partir de 
artigos científicos publicados em revistas reconhecidas internacional-
mente, “PrePrint” que serão avaliados com relação à sua metodologia 
antes da divulgação e dados de informes de organizações reconhecidas. 
Na segunda etapa, o material será utilizado na elaboração de um rotei-
ro, no qual o tópico é explicado em linguagem simples e acessível. Por 
fim, com base no roteiro, o material de divulgação (vídeo ou post) será 
produzido e divulgado na rede BioUnB. 
A rede BioUnB foi criada em 21 de março de 2020 e é constituí-
da por contas no Facebook (facebook.com/biounb), Instagram (biounb_
covid19) e Twitter (@BiologiaUnB). Até o dia 10 de agosto de 2020, a 
rede possuía 5.730 seguidores nas três redes, tendo produzido um total 
de 511 postagens com 827.266 visualizações vindas de 429.202 usuá-
rios. Esperamos continuar ampliando esta rede, gerando conteúdo de 
qualidade que valorize a pesquisa científica, especialmente a brasileira, 
no enfrentamento da pandemia. Acreditamos que a disseminação de in-
formações científicas fidedignas em linguagem acessível ajudará tanto 
no combate à desinformação, quanto na conscientização da comunida-
de acadêmica sobre a importância do trabalho de divulgação científica.
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